Informática Jurídica


Digitalização de Livros

Porque vivemos na era da informatização em que quase todas as funções ou actividades humanas acabam por ser incorporadas no computador parece de todo adequado, nos dias que correm, uma informatização do conhecimento, em particular o conhecimento contido nas mais diversas obras/livros dos mais diversos autores. 

 
A proposta que nos propomos a apresentar relaciona-se com a digitalização de livros/obras. Na base deste projecto encontra-se a substituição total ou, numa fase experimental, parcial dos tradicionais livros por livros digitais. 
 Essa substituição, enquanto principal objectivo do projecto de informatização/digitalização do conhecimento, implicará como consequência natural uma alteração das tradicionais bibliotecas pelas chamadas bibliotecas digitais. 

 
Embora arrojado e até de utilidade questionável este projecto afigura-se, em nossa opinião, numa consequência inevitável num futuro cada vez mais próximo em toda a sociedade e, em particular, na chamada Sociedade de Informação. 

 De seguida e a título de exemplo, apresentaremos algumas situações. 

 
Situação 1: O estudante A que estuda Direito e que, por isso, necessita constantemente de consultar a bibliografia aconselhada pelos docentes das diferentes disciplinas, se eventualmente cursa em Braga e tem residência em Vizela, ser-lhe-á mais fácil ter acesso a um computador isto porque, “on – line”, encontrará toda a informação que necessita para o seu estudo e/ou até eventuais trabalhos aconselhados pelos docentes. Por outro lado, os docentes aconselham um vasto número de bibliografia que nem todos os estudantes têm possibilidade económica e financeira para adquirir vendo, por isso, o seu estudo muitas vezes prejudicado.
 Situação 2: O médico B, professor na Faculdade de Medicina do Hospital S. João no Porto, pretende levar a cabo uma determinada investigação para a conclusão do doutoramento em medicina. Para o efeito, necessita de recorrer a bibliografia, em regra em grande quantidade. Ao proceder-se a uma digitalização dos livros, em vez de ter de movimentar dez ou mais livros e/ou de dispender de uma enorme quantidade de dinheiro para os adquirir, este médico poderá a partir de casa ter acesso a toda a informação que necessita para levar a cabo a sua investigação.

Perante as situações apresentadas, pretendemos demonstrar o quanto seria vantajoso a criação de Bibliotecas Digitais desde logo no caso do estudante (Situação 1) que, ao poder aceder “on-line” à bibliografia pretendida, não só tinha acesso a toda ela (uma vez que na cidade onde reside é certo que a maioria dessa bibliografia não se encontra disponível na biblioteca local) como também veria o seu curso sair-lhe bem mais barato na medida em que a bibliografia a consultar é, por via de regra, muito dispendiosa e, na maior parte dos casos, quase descartável uma vez que só é lida /consultada uma única vez. 

Também no caso do médico (Situação 2) as vantagens se afiguram inúmeras. Desde logo, pode levar a cabo a sua investigação a partir de casa e sem ter de transportar/carregar quantidades enormes de obras bem como, com uma simples pesquisa, um simples click pode aceder a todas as investigações feitas em todo o mundo a respeito do tema ao qual se vai debruçar na sua própria investigação. 

Tentamos com estas duas situações demonstrar a importância e a necessidade da criação de Bibliotecas Digitais pelo que defendemos que com o recurso às tecnologias da informação, que todos os dias entram em nossas casas fazendo já parte do quotidiano de todos, seja desenvolvido um projecto que permita e concretize na prática a informatização e digitalização de livros/obras. 

Por outro lado, e muito embora apenas se tenham aqui referido vantagens da digitalização de livros, estamos conscientes de que se esta se vier a tornar numa realidade concreta inúmeras questões se levantarão inevitavelmente. 

Em primeiro lugar, coloca-se a questão da perda da sensação física do livro. Na verdade, apenas o suporte desses livros mudará mantendo-se, contudo, o seu conteúdo; esta é uma consequência necessária do aparecimento dos livros/bibliotecas digitais. Contudo, em nossa opinião esta é uma questão pouco relevante tendo em conta que, nos dias de hoje, é impossível um total distanciamento da evolução tecnológica. Queremos com isto dizer que este avanço tecnológico faz da implementação de Bibliotecas Digitais uma realidade que se nos avizinha muito próxima. Por outro lado, embora os livros ditos tradicionais corram o risco de desaparecer acreditamos que, por exemplo, os hábitos de leitura não correrão esse risco podendo, quem sabe até, ganhar mais adeptos com esta digitalização do conhecimento. 

Outra questão pertinente relaciona-se com os Direitos de Autor. É do conhecimento de todos nós que, actualmente, existe um número incalculável de reproduções ilegais de obras. Como sabemos, a maior parte das pessoas recorre a este tipo de reproduções ilícitas nomeadamente por motivos económicos (dado que os livros se apresentam muito dispendiosos).


Sendo este um direito constitucionalmente previsto e tendo em conta que a maior parte das pessoas o violam quase todos os dias, acreditamos que com a implementação deste projecto este seria um problema fortemente atenuado com tendência, até, a desaparecer sendo que os Direitos de Autor ficariam segura e eficazmente protegidos. 


Questões relativas ao (des) emprego podem também surgir se este projecto vier a ser implementado. Contudo, também esta não é, para nós, uma desvantagem uma vez que como já foi aqui referido a utilização das tecnologias de informação em todas as áreas da nossa vida é uma realidade inevitável. Assim, nesta área da cultura e lazer a implementação da chamada Biblioteca Digital não traria consigo desemprego mas sim uma reestruturação e aumento dos postos de trabalho. 


Outros interesses ficam salvaguardados por intermédio deste projecto desde logo o problema do esgotamento dos recursos não renováveis de que depende a publicação de livros bem como o problema da durabilidade dos mesmos uma vez que estes livros terão, certamente, uma vida mais longa.   

O sucesso deste projecto dependeria essencialmente da implementação de medidas por parte do Governo que permitissem o acesso de todos às tecnologias de informação mais precisamente aos computadores e, consequentemente, a todas as vantagens que a eles estão inerentes.  
Em jeito de conclusão, diremos que as inovações surgem para satisfazer as necessidades actuais e que, por isso mesmo, da mesma forma que os e-mails não fizeram desaparecer as cartas, também o livro electrónico e a Biblioteca Digital não farão desaparecer o hábito de leitura bem como os tradicionais livros que estamos habituados a pegar, ler e colocar na prateleira. Antes existirá uma revolução na leitura e uma mudança nos hábitos que a ela estão associados – deixaremos de pegar nos livros, de os tocar e, após a sua leitura, de os colocar na prateleira mas, em vez disso, faremos do nosso computador a nossa biblioteca com as nossas prateleiras carregadas de tudo aquilo quanto nela nos apetecer colocar podendo, até, emprestar os nossos livros e/ou partilhar a nossa biblioteca com qualquer pessoa em qualquer parte do mundo sem receio de que estes não mais voltem para as nossas mãos ou, voltando, que estes venham danificados perdendo a sua beleza inicial. 
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